
/bancariosdf
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE BRASÍLIA

Filiado àbancariosdf.com.br | Brasília, 14 de fevereiro de  de 2017 | Número 1.406

BB: Sindicato apoia Fabiano Felix 
para segundo turno no Caref      
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Nesta edição

Em mais uma arbitrariedade, a Caixa 
anunciou, via grande mídia, que poderá 
abrir agências de todo o país aos finais 
de semana para saques de contas inati-
vas do FGTS. O pagamento começa em 
março para pelo menos 30 milhões de 
trabalhadores.

O Sindicato é contra a abertura de 
agências aos finais de semana, uma vez que 
os empregados serão prejudicados pela 

decisão unilateral e ilegal da Caixa. Nesse 
sentido, na última quarta (8), a Contraf-CUT 
encaminhou ofício ao presidente da Caixa, 
Gilberto Occhi, cobrando esclarecimentos.

Para as entidades sindicais, a imposição 
de trabalho nos fins de semana precariza as 
condições de trabalho dos empregados nas 
agências e coloca em risco a qualidade do 
atendimento a clientes e usuários.

Leia mais no portal bancariosdf.com.br

SAÚDE CAIXA

SINDICATO GANHA 
LIMINAR QUE BARRA 
REAJUSTE NO PLANO

Depois da direção da Caixa impor 
um reajuste dos valores do Saúde Cai-
xa, descumprindo o acordo aditivo à 
CCT e sem negociar com o movimento 
sindical, o Sindicato se juntou aos em-
pregados e empregadas para barrar a 
intransigência da empresa. 

Em 27 de janeiro, um dia após a de-
cisão da empresa, o Sindicato ingres-
sou com ação na justiça contra a me-
dida, num movimento conjunto com 
outras entidades sindicais. No dia 31, 
junto com os empregados da Caixa, re-
alizou o Dia Nacional de Luta, em Brasí-
lia. Mais tarde, no mesmo dia, a Justiça 
do Trabalho concedeu liminar suspen-
dendo o aumento das contribuições.

Sem diálogo, Caixa quer abrir  
agências aos finais de semana

Depois de muitos boatos e matérias 
na imprensa, o agora Programa 
de Desligamento Voluntário Ex-
traordinário (PDVE) é realidade na 

Caixa. Empregados aposentados pelo INSS, 
aptos a se aposentarem até 30 de junho, 
trabalhadores com função incorporada ou a 
mais de 15 anos de Caixa são o público-alvo 
do programa.

Apesar de a empresa ter se reunido 
com a Comissão Executiva dos Empre-
gados dias antes da instalação do PDVE, 
nada foi apresentado aos representantes 
dos trabalhadores.

“O PDVE é obscuro e mal intencionado, 
pois, além de não dar garantias ainda exige re-

núncia de direitos. É preciso que a Caixa reedite 
toda a Comunicação Interna, esclarecendo as 
regras e, também, retire do temo de adesão a 
cláusula que tenta usurpar o direito dos em-
pregados e empregadas”, destacou o diretor 
do Sindicato e empregado da Caixa,  
Wandeir Severo.

Caixa exige 
renúncia  
de direitos e 
Sindicato  
vai à justiça

Na última quarta 
(8), o Sindicato in-
gressou com uma ação 
contra o termo de ade-
são ao programa que, em 
uma das cláusulas, estabelece 
a quitação geral do contrato de 
trabalho, impedindo que o empregado rei-
vindique seus direitos após o desligamento 
da empresa. Diante da clara inconstitucio-
nalidade da cláusula, o Sindicato orienta a 

não adesão e quer que sejam retiradas tais 
exigências do termo.

Plano de saúde: Caixa  
recua após pressão

Após pressão dos empregados 
e das entidades sindicais, a em-

presa mudou posicionamen-
to a respeito da utilização 

do Saúde Caixa por par-
te dos empregados que 
se desligarem na con-
dição de aptos à apo-
sentadoria. Na última 

sexta (10), o presidente 
da Caixa, Gilberto Occhi, 

informou que o termo 
“tempo indeterminado” será 

substituído por “tempo vitalício”.
 “O presidente falou. Agora basta 

que ele escreva e assine. Pois não será surpresa 
se a palavra dele não vir a se concretizar”, refor-
çou Wandeir.

Leia mais no portal bancariosdf.com.br

PDVE Caixa: Sindicato
orienta não adesão
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O Banco Itaú lucrou R$ 22,2 bilhões 
em 2016, e encerrou o ano com 80.871 
empregados no país, um corte de 2.610 
postos de trabalho, na comparação com 
o ano anterior. No mesmo período foram 
abertas 41 agências digitais e fechadas 
168 agências físicas no país.

Mesmo se destacando como recordis-
ta em lucros, o segundo maior da história 
dos bancos brasileiros de capital aberto, o 

Desde o início do processo de reestru-
turação no Banco do Brasil, em no-
vembro do ano passado, o Sindicato 
vem cobrando da empresa que man-

tenha a praça a remuneração dos funcionários 
atingidos pelo processo, além de resguardar os 
que ficarão como excedentes em cada agência.

Em 7 de fevereiro, representantes dos 
trabalhadores, entre eles o Sindicato, partici-
param de audiência no Ministério Público do 
Trabalho (MPT) e criticaram à reestruturação 
que provoca perda de funções para muitos 
trabalhadores, reduz o número de pessoal 
e de agências e extingue diversos cargos. 
Nova audiência junto ao MPT ocorrerá em 2 
de março de 2017, em Brasília.

itaú: Bancários cobram plr

Sindicato quer garantir 
remuneração para atingidos

VCP permanente
Em 3 de fevereiro, o Sindicato cobrou 

da empresa a implantação da Vantagem 
de Caráter Pessoal (VCP) permanente para 
todos os funcionários, incluindo os cai-
xas.  “Queremos estender a vantagem para 
realocar todos os funcionários, protegendo 
os bancários e suas famílias na perda de 
renda”, destacou o secretário de Imprensa, 
Rafael Zanon.

Na mesa de negociação, prevista para 
22 de fevereiro, o BB se posicionará sobre 
a aplicação do VCP para os caixas, sobre as 
deslocações para os caixas e outros ques-
tionamentos debatidos na audiência.

Leia mais no portal bancariosdf.com.br

Itaú ainda não se manifestou quanto ao pa-
gamento da Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR) aos bancários.

“Mais uma vez a Comissão de Or-
ganização dos Empregados do Itaú 
(COE) cobrou da empresa posicio-
namento sobre as demissões e as 
condições de trabalho. Também 
reivindicamos a antecipação da 
segunda parcela da PLR”, destacou 

Edmilson Lacerda, diretor do Sindicato, 
também funcionário do Itaú. 

A antecipação da segunda par-
cela da PLR também foi uma 

reivindicação dos dirigentes 
sindicais durante assinatura 
dos Acordos Coletivos de PCR 
2017/2018 e Ponto Eletrôni-

co com Itaú, ocorrida no dia 6 
deste mês.

Reestruturação BB

No dia 10 de fevereiro come-
çaram as sessões da Comissão de 
Conciliação Voluntária, após a ex-
tensão do plano de funções para os 
funcionários das unidades estratégi-
cas. As reuniões acontecem no Sin-
dicato e visam tentar solucionar, em 
instância extra judicial, demandas 
trabalhistas decorrentes da relação 
de emprego. O Banco do Brasil é 
responsável por trazer propostas re-
ferentes à sétima e oitava horas para 
os últimos cinco anos para diversos 
grupos de funções. 

As propostas do BB nas sessões 
de conciliação frustraram a maioria 
dos trabalhadores, que esperavam 
mais respeito por parte da empresa. 
Também trouxe incerteza a diferença 
de valores apresentados para bancá-
rios que exerceram a mesma função 
em períodos semelhantes. O BB não 
disponibilizou os parâmetros utiliza-
dos para os cálculos e alega que faz a 
análise individual de cada caso.

Propostas do BB 
na CCV frustram 
bancários

Sindicato vai ingressar com novo protesto de  
interrupção de prescrição de horas extras para  

contemplar os bancários sindicalizados do Bb

Fátima Marsaro (e), coordenadora da CCV

Última negociação com BB, 3 de fevereiro em Brasília

Leia mais no portal bancariosdf.com.br
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Os bancários tiveram ganho de cau-
sa em primeira instância na ação coleti-
va movida pelo Sindicato 
contra uma norma interna 
do BRB que suspendeu o 
pagamento das substitui-
ções inferiores a 30 dias. 
A Justiça determina que o 
banco passe a remunerar 
as substituições não even-
tuais, inclusive decorrentes 
de férias. Somente os atra-
sados ficarão para a exe-
cução após a sentença ser 
confirmada em graus de  
recursos.

O prazo para cumpri-
mento da sentença é de 30 dias, sob pena 
de multa diária equivalente a R$ 2.000,00.

A sentença é da juíza Noêmia Garcia 

De 20 a 24 de fevereiro, os bancários do 
Banco do Brasil elegem seu represen-
tante no Conselho de Administração 
(Caref), em segundo turno. Podem 

votar todos os funcionários da ativa, por meio 
de sistema eletrônico disponibilizado pelo BB.

Estão na disputa Fabiano Felix, vence-
dor do primeiro turno com 8.391 votos, e 
Rosineia Diana Balbino, terceira colocada 
(2.022 votos). O segundo colocado, Marcus 
Roger (5.447 votos), foi desclassificado por 
não atender aos critérios exigidos pela Lei 
das Estatais. Pela regra, um critério de elegi-
bilidade é que o candidato tenha formação 
acadêmica.

Por sua luta em defesa do BB, contra o 
desmonte dos bancos públicos e por mais 
diálogo da direção com os funcionários, Fa-
biano Felix (matrícula F3154029) conta com o 
apoio do Sindicato.

Em defesa do BB público vote: 
Fabiano Felix para o Caref

BRB: Sindicato ganha ação  
coletiva sobre lateralidade

A Resolução A.PES 2.001/2015 
do BRB, considerada ilegal pela 1ª 
Vara do Trabalho, entrou em vigor 
a partir de 1º de janeiro de 2016, 
suspendendo as substituições 

motivadas por quaisquer 
afastamentos, inclusive 

nas férias, causando 
à época grande im-
pacto tanto na Dire-
ção Geral quanto nas 

agências do banco.

Resolução 
ilegal O PRAZO PARA 

CUMPRIMENTO 
DA SENTENÇA 
É DE 30 DIAS, 
SOB PENA DE 

MULTA DIÁRIA 
EQUIVALENTE A 

R$ 2.000,00.

Porto, titular da 1ª Vara do Trabalho, que 
acolheu os fundamentos apresentados 

pelo Sindicato, por en-
tender que os serviços do 
trabalhador ausente preci-
sam ser executados e que 
a norma apenas prevê que 
o substituto nada receberá 
pela substituição, o que é 
considerado inaceitável.

Para o secretário geral 
do Sindicato e funcionário 
do BRB, Cristiano Severo, “a 
sentença confirma a injus-
tiça imposta pela Reso-
lução do banco que im-
pediu as substituições, 

forçando por vezes o acúmulo exacer-
bado de trabalho por parte de alguns e 
o desvio de função por parte de outros”.
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Filiado à

A reforma da Previdên-
cia empurra o país 
para o caos. Esta cons-
tatação foi reforçada 

pelos participantes do seminá-
rio sobre este tema, promovido 
pela Federação dos Bancários 
do Centro Norte (Fetec-CUT/
CN), com o apoio do Sindicato 
dos Bancários de Brasília e da 
CUT Brasília, no dia 3 deste mês.

“É preciso ter consciência de 
que o que está sendo colocado 
é a retirada de direitos que luta-
mos por anos para conquistar”, 
destacou o presidente do Sin-
dicato, Eduardo Araújo.

Na ocasião, o tão propaga-
do déficit da Previdência foi, 
mais uma vez, descartado. A 
auditora fiscal da Receita Fe-

Reforma da previdência privatiza 
direitos dos trabalhadores

deral, Maria Inez, afirmou: “A 
Previdência necessita é de uma 
gestão transparente e eficaz, 
muito diferente do que estão 
tentando fazer”.

Para o desembargador Gri-
jaldo Fernandes Coutinho, 
“Essa reforma da Previdência 
empurra o país direto à priva-

tização, que vai forçar o traba-
lhador a contratar um plano de 
previdência privada. Para piorar, 
eles ainda querem empurrar a 
reforma trabalhista. Só os tra-
balhadores organizados podem 
barrar esses ataques”.

Leia mais no portal 
bancariosdf.com.br

DIEESE 
CRITICA 
REFORMA DA
PREVIDÊNCIA

Em janeiro, o Departa-
mento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconô-
mico (Dieese) divulgou nota 
técnica sobre a PEC 287 que 
dita as normas para a Refor-
ma da Previdência pretendida 
pelo governo do presidente 
ilegítimo Michel Temer.

O texto critica a Reforma 
da Previdência e afirma que 
ela reduzirá a “abrangência 
e a capacidade de proteção 
social”. De acordo com a nota 
técnica do Dieese, há uma 
relação entre a PEC 287 e a 
PEC 55/241.

“A mudança radical da 
Previdência e da Assistência se 
articula com o Novo Regime 
Fiscal, implementado pelo go-
verno federal por intermédio 
da Emenda Constitucional 95 
(antiga PEC 241/55), que es-
tabelece, para os próximos 20 
anos, o teto dos gastos públi-
cos primários, isto é, de todas 
as despesas, exceto das finan-
ceiras”, afirma o texto.

Sindicato sorteia 
ingressos para 
o Teatro dos 
Bancários

Bancários e bancárias irão 
concorrer a ingressos para 
os espetáculos em cartaz 
no Teatro dos Bancários. Os 
sorteios acontecerão sema-
nalmente entre os bancários 
sindicalizados. Os contem-
plados serão informados por 
telefone do resultado, que 
também ficará disponível no 
portal bancariosdf.com.br.

Suvaco da Asa: Bancários somam alegria 
e animação ao pré-carnaval de Brasília

O tradicional bloco Suvaco 
da Asa reuniu cerca de 40 mil 
foliões no último sábado (11) 
no Eixo Monumental. Com 
apoio do Sindicato, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, a festa 
contou com espaço exclusivo 
para bancários e bancárias que 
somaram alegria e animação 

“Não poderíamos ficar de 
fora dessa festa. Oferecer mais 
cultura ao bancário e apoiar ini-
ciativas como essa fazem parte 
do compromisso do Sindicato”, 
disse o secretário de Cultura 
do Sindicato, Sandro Oliveira.

Este ano, o desfile do Su-
vaco da Asa homenageia o 
Galinho de Brasília, o bloco 
de inspiração pernambucana 
que comemora 25 anos. Para 
animar o público, o evento 
contou com muitas atrações, 
como os grupos musicais Patu-
batê, Calango Careta, Maria Vai 
Casoutras, Martinha do Coco, 
Orquestra Popular Marafreboi 
e DJ Igor Fearn.  

ao pré-carnaval de Brasília.
Vestidos com camisetas 

exclusivas do evento, bancá-
rios, bancárias e seus familia-
res aproveitaram a festa para 
celebrarar mais uma vez essa 
parceria que é voltada para 
a diversão e o incremento da 
cultura popular no DF.


